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Pós-Graduação

A Suprema está com 
inscrições abertas 

para 28 cursos 
de Pós-Graduação 

nas áreas 
de Medicina, 
Enfermagem, 

Farmácia, 
Multiprofissional, 

Fisioterapia 
e Odontologia

Mais informações: 
suprema.edu.br, 
(32) 2101-5039 

e 2101-5057

Enfermagem Farmácia Fisioterapia 

Medicina Odontologia
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Quem conhece 
o jeito delicado 

da estudante 
de Fisioterapia 
Izabella talvez 

não saiba 
do que ela 
seja capaz 
no tatame

Leia na pág. 12
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EDITORIAL ONDE ESTÁ VOCÊ A SUPREMA É TUDO PRA MIM

Dr. Jorge Montessi - Diretor-Geral da Suprema/FCMS-JF  

Muito nos orgulha que, apesar de ainda jovem, a Suprema 
tenha conquistado o respeito e o reconhecimento de todos nestes 
15 anos da faculdade. É importante destacar que ninguém faz algo 
sozinho. Tivemos sempre o apoio e o incentivo da comunidade, 
uma boa relação com o poder público e com os políticos sérios, éticos 
e progressistas e, acima de tudo, a credibilidade de nossos estudantes 
que sempre acreditaram na instituição. 

Procuramos corresponder às expectativas com um corpo 
docente altamente capacitado, uma estrutura completa e atualizada 
e um grupo colaboradores que não mede esforços e faz da Suprema 
uma verdadeira família. Temos a consciência de nosso compromisso 
na formação de profissionais capacitados, éticos e humanistas 
para uma área tão complexa da sociedade, do papel fundamental 
da Suprema para a consolidação da nossa cidade como polo 
educacional e da responsabilidade com os mais de dois mil empregos 
diretos gerados pela instituição.

 Temos muito a agradecer e a certeza de que poderemos continuar 
contando com esta motivação nos projetos futuros. 

Conquista de todos Médica graduada pela Suprema 
em 2015, Raíssa Mansilla é 
residente do terceiro ano de 

Neurocirurgia do Hospital Universitário 
Antônio Pedro, da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF)/RJ. Ela recebeeu a 
noticia de sua aprovação na Residência 
no mesmo dia em que colava grau. Em 
2018, a médica fará mestrado e um cur-
so de Anatomia Microcirúrgica no exte-
rior. Além da Residência, Raíssa atua na 
área de neurointensivismo no Hospital 
Estadual Alberto Torres, referência em 
trauma. Para o futuro, Raíssa planeja dar 
aulas e especializar-se em 
neurocirurgia pediátri-
ca. “A neurocirurgia é 
uma área fantástica, 
com múltiplas pos-
sibilidades de es-
pecialização. Sou 
apaixonada pelo 
que faço e cada 
vez mais motiva-
da a aprender.”
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x Aqui desenvolvo, 
a cada dia, minhas 
habilidades 
e melhoro como 
pro� ssional. 
Obrigado à instituição 
que me acolheu, 
acreditou e acredita 
no meu potencial

Germana Almeida, 38
Secretária da Coordenação de Medicina 

 Escolhi a Suprema 
porque ela foca no ensino 

prático-teórico 
já nos primeiros períodos, 

gerando excelente base 
de conhecimento 

clínico, fundamental 
na vida pro� ssionalxx

 
Pedro Henrique Azevedo da Mota, 21

Estudante de Odontologia

Tenho dez anos 
de Suprema, amor 

e orgulho por 
esta instituição, 
onde me realizo 

pro� ssionalmente. 
Que venham 

mais dez anosxx  

Patrícia Guedes Garcia, 41
Professora de Farmácia/Medicina

Ângelo 
 Marcelo 
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Prática que vem
desde os 7 anos

 Izabella Siqueira considera 
que apoio e estrutura adequada 
são essenciais para ser um atleta 
de alto rendimento. “Minha luta 

sempre foi muito mais dura fora 
do tatame. A falta de patrocínio, 
em muitas ocasiões, me derrotou. 
Mas tudo isso serviu de experiência 
e aprendizado que, agora, busco 
compartilhar com os que estão 
começando. Quero dar apoio a 
eles através da minha profissão”, 
diz. A estudante acrescenta que, 
apesar de ser um combate, o 
taekwondo tem uma filosofia 

de perseverança, integrida-
de, autocontrole, cortesia, 

respeito e lealdade, 
valores que faz 

questão de aplicar na sua vida pessoal 
e de passar para os jovens que se inspi-
ram nela.

Atualmente, além de dedicar-se à 
faculdade, Izabella está focada nos 
treinamentos e em recuperar-se com-
pletamente de uma lesão no joelho. 
“O conhecimento que já adquiri na fa-
culdade, o apoio do meu namorado e 
dos professores e colegas da Suprema 
estão fazendo a diferença na minha 
recuperação. Agora, falta mesmo a 
confiança para soltar os chutes”, brin-
ca a estudante, que planeja dedicar-se 
mais à modalidade de demonstração, 
sem descartar os campeonatos. “Estou 
pensando, mas é certo que a meta é 
chegar a mestre, e me formar na Supre-
ma”, ressalta.

Por trás da delicadeza de menina vive uma guerreira. Dentro e fora do 
tatame. A estudante Izabella Siqueira, 20, do 6º período de Fisiotera-
pia da Suprema é dona de “uma explosão de golpes” conquistada em 

mais de 14 anos de incansáveis treinamentos e dedicação ao taekwondo, a 
arte marcial do “caminho dos pés e das mãos”. Bicampeã do Sulamericano 

Open Taekwondo (2007 e 2008), tricampeã Mineira (2008, 2013 e 2014), 
campeã da Seletiva Nacional Aberta sub-21 (2014), quarta colocada no Cam-

peonato Brasileiro (2014) e vice campeã Mineira em 2015, Izabella ocupou 10º 
lugar no Ranking Nacional e ficou bem perto de integrar a seleção brasileira. 
Faixa preta, a atleta quer, agora, avançar para se tornar mestre e conciliar a 
formação de novos atletas com as competições e, é claro, com a Fisioterapia.

QUESTÃO DE TEMPO
CERE NV

Luta dura fora do tatame

Izabella começou 
a treinar em uma 
escolinha do bairro, 
aos sete anos. Em 
2012, Fernando Ribeiro, 
mestre de taekwondo, 
reconheceu seu potencial 
e ela passou a ter um 
treinamento de alto 
rendimento e a disputar 
campeonatos oficiais. 
“Ele sempre me desafiava. 
Isso me motivava”, 
lembra. 

Tão dedicada ao 
esporte quanto à vida 
acadêmica, Izabella 
estampa no rosto 
a paixão pela Fisioterapia 
e pela faculdade. 
“Na Suprema, encontrei 
as melhores condições 
para me tornar uma 
grande profissional.”

O taekwondo nasceu 
há mais de dois mil anos 
na Corea e foi 
reconhecido como 
esporte oficial nos Jogos 
Olímpicos Sidney 2000. 
No Brasil, o primeiro 
campeonato ocorreu 
em 1973, em São Paulo.

|FAIXA PRETA| 
Meta de Izabella 

Siqueira é tornar-se 
mestre, e formar 

em Fisioterapia 
na Suprema


